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Vede-o!
No leito da agonia jaz quasi moribundo 

um vulto venerando!
As longas cans em desalinho, quasi lhe 

escondem o olhar baço e incerto!
As faces sulcadas pelo tempo tingem-se 

da pallidez terreal dos cadaveres.
Os lábios semiabertos mal deixam passar 

sons quasi apagados dc uma voz que se 
extingue!

O movimento é inerte como o esqueci­
mento, gravilante como o de um corpo 
paralytico!

Vede-o!
Aos flancos d’aquelle leito psalmeiam dois 

carpidores, de sinistra vestidura, sustendo 
nas mãos dois brandões, de cujo espesso 
morrão vislumbra uma claridade indecisa.

Á cabeceira a imagem do trabalho pran­
teia o lidador que desapparece, e a fouce 
inexorável do tempo está immãnentp sobre 
aquella existência que se esvae.

E a imagem, atravez de seus prantos 
procura com avido e supplicante olhar os 
filhos d’aquelle velho, que ali junto rece­
bem o adeus derradeiro.

E melancólico e sombrio este pavoroso 
quadro!

Mas sabeis quem é aquelle ancião ali 
prostrado, e quasi agonisante?

É o guerreiro dc cem batalhas, cujo 
braço jã não tem vida.

É o heroe de muitas victo ias, cujos loi­
ros rnurcheceram no calor febril de aturada 
enfermidade.

E o soldado fiel, que as fadigas aba­
teram.

É o lidador, que buscara o descanço em 
um somno reparador mas traiçoeiro, e que 
se deixou manietar em um ocio atrophiante.

Vedes aquelle peito ? Está crivado de ci­
catrizes, que de quando em quando gotejam 
ainda do sangue d’aquella anemia.

Conheceis aquelles golpes ? Iam-lhe direi­
tos ao coração. Tel o-hiam trespassado, se 
o braço de Deus os não houvesse desviado.

Quereis o seu nome ? Buscai-o entre os 
mais festejados.

Quereis a sua estirpe ? Buscai-a entre as 
mais nobres.

Quereis os seus brasões? Foram primei­
ro só coroas de triumpho, são agora coroas 
de martyrio!

Aquelle ancião, aquelle guerreiro, aquel­
le heroe. chamou-lhe a historia primeiro— 
Portugal—q depois, como se este nome 
grande e fidalgo fosse pouco, chamou-lhe 
0 Partido legitimista ! —

Oh! não recuseis ao que morre consumi­
do pela paralysia do ocio a admiração pelo 
passado brilhante, nem lhe negueis-à in­
dulgência por aquella innacção lalvêz invo­
luntária.

Abatido pela fadiga obedeceu á lei pode­
rosa e invariável do impossível, quando elle 
tem por origem a força consumida.

Não vos importune o psalmear d'aqtielles 
do s livitas, cujas mãos sustentam aquellas 
luzes mortiças. A oração pelos que expiram 
é uma consolação para os corações que já 
mal palpitam. ,

Se vos pedem Padrcnossos, rosai-os com 
elles. Não espereis que outra coisa vos 
peçam para* os moribundos !

Os hvmnos alegres, os clamores? festivos 
sao para os que vivem.

Paz e respeito aos que não são d’este
mundo!

Que imporia áo pobre velho o turbilhão 
da vida?

Que importa ao guerreiro a gloria que 
não pôde já alcançar?

Que importa ao vulto tradicional o passa­
do que já não enxerga com aquelles olhos 
que a neve já cobre, compacta e fria?

N’aquelle craneo existe só um pensamen­
to—a eternidade!

Póde acaso vasar o sangue em uma i 
lampada accendida em holocausto á deusa 
da cobardia e da ignominia ?

Póde dirigir supplicas ao céo para que 
de um modo sobrenatural lhe premeie o 
ocio e a indiíTerença com a realisação de 
uma esperança, de uma idealidade vã ?

Não! Esperar apenas seria ridículo, e o 
ridículo mata.

Temer seria crime, 0 o crime deshonra.
Idealisar seria erro sacrílego, e o céo não 

premeia a preguiça e a indiíTerença, nem 
escuta vozes que não podem lá chegar...

Não! mil vezes não! Disemol-o ao paiz, 
dizemol-o a lodos os partidos.

Homens no vigor da vida, queremos vida 
para os nossos princípios, queremos adi vi - 
dade para o nosso braço, queremos honra 
pai a o nosso nome, queremos um. partido 
que se levante, e qiíe se mova, por que 
não queremos viver na podridão dos cada­
veres, como se a patria do partido legiti 
mista fosse um vasto cemilerio.

Queremos o nosso Deus, e o nosso Rei !
Queremos dizel-o e proval-o na praça 

publica, para que respeitem a nossa exis­
tência ; queremos repetil-o com desassom­
bro dentro e fóra do paiz para que nos não 
aíTronte a irrisão; queremos levar a nossa 
voz, as nossas queixas, os nossos protestos 
ao seio da representação nacional, por que 
temos esse direito, e por que è oprobrio 
que o partido legitimista veja decorrer este 
século de progressos, sem que haja con­
corrido ao menos como elemento moral

N’aquelle coração apenas um amor—Deus!
N’aquelle braço só um gesto — bênçãos 

para os filhos!
N’aquellas veias só os soros da senectu- 

de, porque o sangue vermelho, no tempo 
em que girava fervido, passou ás artérias 
da geração de hoje, para que o transmit- 
tisse tão puro e tão ardente á geração de 
amanhã !

Porem a virilidade d’aquelle gigante foi 
gasta no afam das grandes contendas, na 
conquista de elevados fins, na defesa de 
invioláveis preceitos.

O sangue que transmittio trazia o calor 
das pugnas e o enlhusiasmo dos túumphos.

Esfriou acaso esse sangue nas nossas 
veias?

Póde a geração de hoje recostar-se negh- 
gentemente á sombra dos loiros do preté­
rito. esperando que a colham a vetustes e 
o infinito ?

isto, ridículos, míseros, visionários, impoten­
tes, ineptos; mas a esta voz pungente da cons­
ciência, é que se nos disperta o brio, que 
estava senão adormecido, ao menos aturdi­
do pelo fragor da victoria dos adversários, 
ainda vivo, ruidoso, vingativo como ha cin- 
coenta annos!

Cingiam-nos os pulsos as pesadas cadeias, 
que uma mal entendida e absurda discipli­
na nos havia apertado Quebradas ellas to­
mos a liberdade de responder a gargalhada 
dos que nus apupam exigindo lhes repara­
ção da affronta.

Haverá entre nós alguém que sem escu­
tar a voz do pundonor recuse esta liberda­
de, e desconheça este dever?

Se ha, temos o direito de lhe perguntar:
«Se por deante de vôs;passar um, a 

quem escarneçaes, a quem insulteis, a 
quem despreseis e avilteis, que fará elle?

«^ Caminhar sereno por que é do céo 
perdoar, e perdoar-vos-ha ?»

Mas vós e a sociedade não lhe chamareis 
—o santo—porque lhe chamareis—o imba- 
cil; não lhe julgareis a alma generosa, 
mas com desdem sair-vos-ha expontânea 
a apostrophe de que esse não tem nem 
sangue, nem honra, nem dignidade; não lhe 
chamaríeis—o prudente, mas havieis cha­
mar-lhe—o protervo, o poltrão, o miserável!

. E chamaes lhe tudo isto com a consciên­
cia de que sois justo!

Pois cambiai agora a situação, e olhai 
para vós mesmo. O vosso censo intimo 

I será o vosso espelho e o vosso juiz !
para essa grande obra da humanidade.

Se isto não quizessemos entraríamos em 
nós mesmos para perguntarmos á propria 
consciência—o que somos nós ?

Parasitas? Um nome vago? Um pardiei­
ro abandonado ? Um monumento antigo que 
os viajantes visitam e contemplam apenas 
pela tradição que tem, como contemplam e 
admiram uma mumia, um fóssil?

Machinas de deputados bberaes ? Cama­
leões, firmes sómente na especie, mas^os- 
tos de conserva para mudarmos de côr 
sempre que um ou outro partido tem ape­
tite de nos chamar para ajudarmos, para 
concorrermos inconscientes para a voragem 
dos ambiciosos e para os arrojos da im­
piedade e do 'andalismo? Mesquinhos sa­
cristãs da egreja política? Sebasteanistas, 
já sem rabicho, tendo por Deus o Bandarra, 
e por chefe um esqueleto perdido? Nova 
raça de judeus, espalhados pelo mundo, 
sem patria nem rei ?

Diz-nos a consciência que temos sido tudo

É portanto por que temos o fundo senti­
mento da nossa dignidade, que diremos 
aos que nos não quizerem acompanhar— 
«ficai embora* e por muito favor acredita­
remos, e acreditará todo o paiz que esses 
não são coisa alguma.

E seguiremos adeanle, por que queremos- 
pertencer a um corpo organisado, quere­
mos um programma definido, queremos 
saber e dizer a todo o paiz o que é e o que 
quer ser o partido legitimista, por que ne­
cessitamos preparar o futuro, e caminhar 
para elle, queremos mostrar que perten- 
demos largas e profundas reformas na vida 
política da nação e quaes essas reformas, 
para que nol-asacceitem e para que nos pos­
sam acceitar a nós, pois que não podendo 
o paiz e o nosso partido ser o que foi, não 
podemos dispensar-nos de estudar, dizer e 
provar o que devemos ser. A epoca è ou­
tra as circumstancias diversas, as necessi­
dades são muito dilíerentes e a nossa edu­
cação inteiramente distincla.

FOLHETIM
DA INFLUENCIA DO CHRISTIANISMO 

SOBRE AS BELLAS-ARTES

De Phomme..................................................
.......... la douce tache, et le sublime emploi 

Est d'onorer son Dieu.................................
(Delille.)

tando a Divindade nos seus dolorosos trium- 
thos; finalmente quem examinar contem- 
jlativo as bellezas, que a Esculptura alar- 
dêa nas estatuas, nas columas, nos lavo­
res, que, por delicados deixão vèr atra- 
vez delles a claridade, desta arte embel- 
ecendo a fabrica dos Templos, jamais 
leixará de prestar um dicidido assentimen­
to á seguinte verdade—que ao Christia- 
nismo se deve o renascimeuto, e a perfei­
ção das Bellas-Artes: sem duvida estas 
concorrem como irmãas, que são, para 
sublimar o culto, que nos cumpre dedicar 
à Divindade.

Quamo à Musica não conspira para altear 
nos seus cantos os louvores, que lhe são 
devidos? Não faz elevar a voz até ao 
firmamento no meio dos concertos da na­
tureza? E não será a Religião Christâa 
essencialmente melodiosa, por isso mes­
mo que ella ama a solidão, não deixando 
todavia de ser fraternal, benefica, amavel, 
e homogenea com as primeiras leis da 
sociedade? Sim, esta celeste Philomela pre­
fere os retiros ignorados, votando-se a 
santas inspirações; e certamente se a na­
tureza publica sem cessar os louvores do 
Creador, nada ha mais religioso, que os 

. hvmnos, e os cânticos, que o sagrado 
> Levita entoa no meio do sublime Templo, 
i tão misterioso, como o pensameuto, uni-

Quem folgar de se embeber na contem 
plação desses formosos, e mais notáveis 
monumentos de piedade, que o orbe ca- 
tholico offerece em todo o seu esplendor, 
pompa, e magestade; qnem no meio da 
calada solidão desses mosteiros derroca­
dos ; desses apreciáveis encantos de ruinas, 
graciosas, devoções do povo christão; e 
que ainda brotão um doce enleio de har­
monias de coração, de religiosidade, e de 
melancólicos pensares, se entregar a poé­
ticas, e santas meditações, coadunadas com 
as primeiras inspirações do genio d antigui- 
rade, que hoje nos reprova com áspero 
amargor nosso desapreço, desalinho, e 
incúria; quem applicar reflexiva attenção, 
e gosto apreciador no estudo desses che­
fes de obra de Pintura, que servem de 
sublime adorno a soberbas galerias, e que 
realção entre graciosas pilastras, represen- 

formando os seus psalmos com a natural 
harmonia do bafejar dos ventos, que agi- 
tão com brando sussurro os arvoredos, 
com o doce murmnrio das cristalinas aguas 
de plácido rio, e com os músicos accenlos 
de volivolas aves, que em seus concertos 
festejão as maravilhas da natureza. Sim, 
querendo o homem seguir a Religião nas 
suas relações, deve imitar as harmonias 
da solidão.

E que diremos do emprego da subli­
me Poesia no culto da Divindade? Não 
faz ella penetrar a alma do profundo senti­
mento d’esta, e de piedosas affecções? 
Certamente cantar os prodígios da creação, 
venerar os thesouros d’uma sabedoria admi­
rável, que preside no governo, e conserva­
ção do mundo, e mais beneíicios da Pro­
videncia tal foi o objecto augusto dos cânti­
cos de Moyses, de Débora, de Judith, e 
dos Profetas. Os Psalmos de David não 
são uma bella especie de Poesia lyrica, 
levada ao ponto summo de perfeição? 
Por certo, a Poesia-bíblica é magestosa, 
e grave:, que expressão dc sentimentos 
ternos, e doces não offerece ò livro de 
Ruth, apresentando um modelo assás to­
cante? Que energia, e caracler de gran­
deza, cuja sublimidade não tem igual, 
subministra á tristeza profunda das quei­
xas de Job ?

Foi por um movimento espontâneo, como 
aqulle que os homens tiverão em elevar 
a sua voz, maravilhados á vista da pro- 
tentosa obra da creação, que lambem 
começarão a edificar templos, e multipli­
car os altares. E’ pois n’esles sanctuarios, 
n’estas fundações piedosas, que elevão o 
homem ao seio da Divindade, que o gé­
nio apreciador das riquezas artísticas re­
conhece, quanto a sua alma preenchida 
da idéa d’um Deos, se aproveita de tu­
do, que pode sublimar o cnlto, que lhe 
é devido: verdade è, qtie o Creador Su­
premo não tem necessidade alguma dos 
chefes de obra das nossas artes, antes 
antes o homem precisa do fanal da Fé 
para obrar prodígios: os seus esforços 
manifestão quanto o seu amor é indele- 
vel para com o seu Auctor; offerecendo 
nas suas producções aquillo, que o mun­
do denomina maravilha; d’esta arte con­
sagra a Deus uma parte d’aquillo, que 
lhe deve; lira colossaes massas do abis­
mo da terra, dando-lhes fôrmas prolento-
sas, exhaure as forças do seu genio no 
plano ideal, e as suas riquezas no seu 
acabamento: e por certo que obra mais 

do homem, do meritória, e mais digna 
que construir a casa de Deus?

(Continua)
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E para estel esludo. para este trabalho, 
é forçosa a união e concurso de todos, e 
principalmente da parle mais sensata, intel- 
ligente e vigorosa do partido legitimista.

O que estamos fazendo é por assim dizer 
um renascimento, é uma restauração ne­
cessária.

Homens que herdastes o sangue honrado 
de nossos paes, avante pela sua memória, 
ein honra de nossos filhos I

Nossas intenções são rectas, nossos dese­
jos puros, e esperamos colher abundantes 
fructos de salvação, na extensa seara em 
que deve mover-se a nossa actividade.

(Continua')

; RELIGIÃO

T-" PASTORAL

I*. Jo«e Pereira <la Silva Barroa por 
mercé «le Deiia e «la Santa Sé Apos- 
tolica Bispo «le Olinda, «lo Conse­
lho <le Hua llagesiadu o Impera­
dor, ete.

4 todo o Clero e Fieis da Diocese 
de .Olinda, saude, paz, e bênção em Jesus 

Chrislo, Nosso Senhor.

Não está longe irmãos c Olhos dilcclissi- 
mos, o tempo em que a egreja convida seus 
filhos à pratica da penitencia como prepa­
ração ás solemnidades encíTaveis da Pas- 
choa do Senhor. Tempo acceitavel, dias de 
salvação, na phrasc do Apostolo das Gen­
tes, nos quaes, como Pastor de vossas al­
mas, como pae carinhoso, como enviado de 
Deus para guiar-vos nos caminhos da eter­
nidade, devemos allumiar os vossos pas­
sos com a luz da lei, com o clarão dos 
mandamentos—quia mandatum lucerna est 
ei lex lux, (Prov. 6—23) e despertar os 
que dormem descuidosos da eternidade, 
para que todos caminhem nas veredas da 
salvação.

Quiz Deus, apesar de nossa insufficien- 
cia, collocar-nos entre vós, como sentinella 
vigilante nos muros de Israel, e cumpre-nos 
não adormecer em nosso posto, porém 
bradar incessante sobre os vossos deveres 
do christãos.

Temos o direito e o dever de ensinar, 
o vós tendes o dever de ouvir-nos e obe­
decer-nos, porque vos mandamos no inte­
resse exclusivo de vossa própria felici­
dade? ’ ’ r’

Os signaes de veneração e respeito que 
temoá recebido do povo magnanimo d’esta 
cidade; ás saudações enviadas de toda a 
paite das quatro província d’esta Diocese; 
os protestos de adhesão de tantas corpora 
ções civis e religiosas e tantos outros obsé­
quios, caplivaram já tanto o nosso coração 
e alentaram a nossa alma, que encetamos 
os nossos trabalhos á sombra de doces 
esperanças de ver, no futuro, os íructos 
abundantes de nosso zelo pastoral.

Devemos annunciar-vos o Reino de Deus 
que para isso è que fomos enviado, (Luc. 
4-+43) e, dilatando o império de Jesus 
Chrislo sobro os corações, faremos também 
as alegrias de nossa alma, pois que—os 
crentes devem exultar com ineffacel e glo­
riosa alegria (Prov. I—8).

Fallando quer aos fieis em geral, faremos 
com a ampla liberdade da palavra de Deus 
Verbum Dei non est alligalum (Tim. 2—9). 

Não torceremos as palavras para dizer ou 
mais ou menos, porém fatiaremos com a 
teáTdadé de quem com ardor quer caminhar 
fazendo-o bem no ensino da verdade.

Desejamos que nossa palavra não vá 
cahir em terreno esteril» como a semente 
de que falia o evangelho atirada sobre ro­
chedo resequido; porem que sirva para ani­
mar os fieis e chamar a melhor caminho os 
peccadores.

N’esle mandamento vamos dirigir a pa­
lavra aos sacerdotes e de entre elles, de 
modo partiçuler aos Revds. parochos, nos­
sos cooperadoves na cura dalmas, e por 
fim aos fieis em geral sobre os deveres 
christãos, principalmente no tempo qua- 
rcsmal.

Não viemos só para fallar, senão também 
para governar em ordem á salvação eterna 
.—Spiritus Sanctus. posuit episcopos regere 
Ecclesiam Dei. Governamos, não esperamos 
agradar a todos, por quanto teremos de 
contrariar a muitos principalmente áquelles 
que viverem arredados dos deveres ca- 
tholicos.

Cumpriremos os nossos deveres com 
animo sereno e. caritativo, julgando com 
caridade e governando com clemencia e 
mansidão (Esth. lli—2) Guardaremos inte­
merato o deposito da fé, nunca transigere- 
mos com o mal, e nada absolutamente na­
da. poderá nos intimidar nos escabrosos 
caminhos que teremos de trilhar levando a 
Cruz e o Evangelho,

E&jfAPA --_____________

política tem feito grandes estragos, não 
sómente em Lisboa, mas geralmente em 
todo o Portugal. A mesma maldita febre 
leva-lhes o dinheiro, a outros o descanço 
e socego, ainda a otitros a vida, e a todos 
a vergonha, a honra e alma. De todos os 
partidos que arruinam Portugal, nenhum 
d’elles porém está mais desmoralisado e 
corrompido, que o chamado regenerador, 
presidido pelo sr. Fontes. Este homem qne, 
ha um bom par de annos tem dirigido os 
déstinos de Portugal lem-no levado junto 
do abismo, que de fórma alguma podo 
remos evitar, se por mais algum tempo a 
gente das Pratas dos Ladrões continuar em 
Portugal com os seus desvarios. Guerream- 
se mutuamente, uns aos outros os parti­
dos em que se divide a gente da carta, 
mas nada de util e lisongeiro aproveita 
Portugal d’essa guerra. Succedem-se os mi­
nistérios, todos mais empenhados em fa­
vorecer os partidários da sua grei, esque­
cem os deveres sacratíssimos de bons por- 
tuguezes e de bons ministros.

Aclualmente a situação regeneradora está 
atravessando um dos períodos mais doloro­
sos da sua existência; de toda a parte sur­
gem obstáculos que se o não fazem já 
cair, ao menos corroem-lhe os alicerces em 
que se estriba. Não são somente os acon­
tecimentos do Porto, afogados por ora, 
promovidos pelas granjolas, nem tão pou­
co os commicios que n algumas cidades se 
leem feito sob pretexto de protestar contra 
o tractado do commercio com a França, 
que hão-de abreviar os dias ao sr. Fontes 
e seus ministros, mas sim a desconfiança 
com que os ministros se olham mutuamente 
e a desconsideração que elles teem dado 
a sua grande maioria na camara electiva.

A approvação do tractado do commercio 
com a republica além dos Peryneus é mais 
uma nodoa, que ficaria indelevel na fronte 
do sr. Fontes, se n’ella houvesse lugar 
ainda para mais esta. Em these pela nos­
sa parte reprovamos todos os tratados de 
commercio, por serem tratados de privilé­
gios e favores; sempre a nação mais pe­
quena ha-de forçosamente sollrer com elles, 
e elles teem sido, desde que a monarhia 
parda usurpou Portugal, a ruina do paiz e 
morte das industrias nacionaes. Depois de 
fazer, não digo bem, depois de obrigar, o 
sr. Fontes, a sua gente approvar tão es­
candaloso tratado, vem depois dizer que 
algumas modificações se fariam, esta de­
claração irritou muitíssimo a maioria dos 
deputados, e alguns d’elles leem significa­
do o seu desgosto.

Apesar, porém, de tudo isto é provável 
que a segunda Magestade de Portugal se 
conserve no poder ate que se realise a 
passeiata a Madrid do sr. D. Luiz e sua 
família, e embora o filho de 1). Fernando 
precise do sr. Fontes no poder, como pre­
cisa do ar para viver, terá que o vêr cair 
para não vêr escriptos na Ajuda, depois 
dar volta a Portugal. Na parada que hou­
ve em Lisboa por occasião da estada de 
D. Affonso, filho de D. Izabel, o sr. Fontes 
montava um cavallo lasarento, que veio 
expressamente de Évora, por ser o mais 
masno quê em todo o Portugal descobriu 
o Fontes sobrinho; mais político e pés­
simo cavaileiro é o presidente do minis­
tério !! I

O projecto do sr.|Dias Ferreira foi regei- 
tado na camara electiva, por o sr. D. Luiz 
dizer ao sr. Fontes que nada de reformas 
queria; é por isso que o partido, que ras­
gou o programa ao escalar os degraus do 
poder, dèsista já de reformas.

—Está contratado o casamento da sr.a 
D. Anna do Valle, filha do sr. Antonio do 
Valle e sobrinha da sr.’ condessa de Sar­
mento, com sr. Frederico de Albuquer de 
Castello Branco, sobrinho do sr. Visconde 
de Porto’Alegre. A sympatica noiva, se­
nhora de 20 primaveras, recebeu uma fina 
educação em um dos melhores collegios da 
capital, baseada nos salutares princípios da 
Religião Chrislã, a qual toda a mulher, por 
gratidão ao menos, devia professar por ser 
ella que da mais abejecla escravidão ele­
vou a mulher á mais alta e sublime mis­
são sobre a terra. Que risonhos dias lhes 
douram a formosa existência, são os nos­
sos mais ardentes votos.

—Sabbado, um operário sapateiro, Joa­
quim da Cosia Thimoteo ao sair de uma 
egreja, onde diariamente custuma ouvir 
missa achou uma nota de 10^000 rs., e 
em vez de a guardar, como faria qualquer 
que não fosse catholico, fez um annuncio 
em o Diário de Noticias para ser entregue 
a quem provasse pertencer-lhe; assim 
obram os que professam a religião augusta 
de Chrislo.

—Um outro operário serralheiro, casado

A CRUZ E A ESPADAI25í H AIHTA’A Cruz e a Espada !—symbolo de gloria 
Da heroica gente, gente sem rival, 
Que o nome elernisou na humana historia 
Da patria bella e amada, Portugal!

Deus, Patria e Rei!— divisa incomparável 
Que sub'imava os lusos coraçoes!
Com firme fé, valor incontrastavel, 
No mnndo obraram Ínclitas acções.

Tyrannisava o alfange de Mafoma
A lusitana terra e a chrislã fé:
Do portuguez a espada ao mouro doma; 
Tomba o crescente, e ovante a cruz se vê.

Nem creias, truculento musulmano, 
De África estar seguro no covil: 
Lá vae buscar-te o braço lusitano, 
Pòr-le ferros, vencer-le em lides mil.

Dos filhos seus aos ânimos ousados
Lysia novo horisonte immenso abrio: 
«Por mares nunca d’antes navegados;» 
Novas plagas e povos descobriu.

Mas vieu-se sempre do guerreiro ao lado
O plácido ministro de Jesus: 
Se o gentio avassalla um, denodado, 
Almas outro conquista para a cruz.

Se de Albuquerque a fama inda hoje sôa 
De Asia atónita e vasta em terra e mar, 
De Francisco Xavier lá o nome eccôa, 
De prestigio cercado e amor sem par.

E quem Deus Patria e liei por timbre adopta, 
A liberdade ignora quanto vai?
Os campos o dirão de Aljuvarrota, 
Montes Claros, Monlejo e Ameixial.

Conte Roliça, Vimieiro conte
Feitos que o portuguez alli obrou ; 
Diga Bussaco de Massena á frente 
Quem da victoria os louros arrancou.

II
Gloria aos tempos de outr’ora! Gloria aos lusos 
Que á patria consagraram lanto amor;
Que do inimigo entre esquadrões’confusos 
Espalhavam co'a morte airo pavor!

Em sua alma briosa era insculpida 
Do Deus Martyr a santa e pura lei; 
Gostosos davam nobre sangue e vida 
Em defensa do excelso, amado rei.

E Deus os protegia; e mil vietorias
O braço do Senhor lhes concedeu: 
Absolto ouvia o mundo as suas glorias, 
E a seu mando submisso obedeceu;

Mas bojo assim não éi raiva fina 
De agora os lusos nutrem contra irmãos;
E não raro, com sanha bonina, 
Mancham no sangue fraternal as mãos!

Hoje é vergonha ter intima crença, 
Alimentar no seio ardente fé 
Hoje é moda votar indefferença 
A tudo que é virtude e de Deus é.

Hoje é súbdito o rei, que soberano 
Foi proclamado o povo porlugu <z ;
Hoje é livre... no mal, que a todo o humano 
Sem freio nas paixões natura fez!

Hoje impera soberbo o audaz cynismo;
Hoje campeia ufana a corhipção ;
Hoje ... vae Portugal baquear no abysmo, 
Se o não sustém de Deus piedosa mão!

Ha de suster, ha de suster! De ourique 
O Omnipotente Braço o salvará..
Dos males á torrente pondo um dique, 
Merecido castigo cessará.

Regenerada Lysia, a Cruz e a Espada
O doce império firmarão da lei;
E em lusos peitos fulgirá gravada
A divisa dos leaes: Deus, Patria e Rei.

A- Moreira Bello.

"correspondência
Lisboa O de Fevereiro de 188?

(Do nosso correspondente)

A nova epedemia, conhecida por febre

--------- ,---------- -4—
e com 7 filhos, e a quem a foriuna tem 
sido muito adversa caiu gravemente doente. 
Depois de gastar algumas economias e 
vender os arranjos de sua casa IvkFse a 
braços com a miséria. Um dia, a horas de 
jantar, não tinha em casa sequer um peda­
ço de pão para matar a fome á‘ &us fimôs, 
nem dinluwro para o comprar, e o bom do 
operário catholico chamando para junto de 
si a mulher e os filhos diz-Lhes: —«posto 
que nada tenhamos para jantar, 
tudo dar graças a Dens» e erguendo ao 
céo as mãos começaram a resar ?o Padre 
Nosso; quando porém, o acabaram de reci­
tar, uma forte pancada na porta se fez ouvir; 
abrindo-se esta, as mãos caridosas de um 
anjo collocaram nas di infeliz esposa uma 
avultada esmola. Imagine-se qual não seria 
o prazer d’aquella infeliz familia ào receber 
este soccorro. Podemos asseverar o que 
deixamos escriplq. Hoje uma commissão de 
operários catholicps tratam de conseguir para 
esie fervoroso catholico os meios de subsis­
tência até que elle os possa ganhar. O 
nosso bondoso amigo José Nepomoceno 
Nobrega, é um d’quelles, a quem se deve 
tal iniciativa.

Teem estado bastante encomm»dados a 
sr.’ condessa de Sarmento, e o nosso ami­
go P.e Rato.

■—O Núncio de Sua Santidade dá hoje um 
jantar deplomatico de 2i talheres; foram 
convidados os snrs. Fontes, ministros da 
marinha, justiça e estrangeiros, este ultimo 
por motivo de doença não pôde acceitar o 
convite. u ■

—Inaugurasse hoje na capital um gabi­
nete de leitura e recreio para cuja realisa- 
ção uma pleiade de rapazes legilimislas 
muito tem trabalhado. O Diário de Noticias 
dando conta um d’estes dias d'este club 
dizia algumas mentiras, e o Popular hoje 
augmenta-as.

— A noticia da morte do bispo de Vizeu 
causou profunda censação no partido pro­
gressista, o qual deliberou mandar uma 
commiásão para assistir ao enterro do seu 
correligionário político.

Oxalá que aquelle. que f<>ra sagrado pas­
tor das almas da diocese de Vizeu, apro­
veitasse os últimos momentos de vida que 
a Providencia lhe concedeu. Paz á sua 
alma.

-t-A maçonaria de porlugal, essa seita fi­
gadal e cynica inimiga da Santa Egreja ani­
ma os estudantes de Lisboa a não esmore­
cerem na celebração do grande perseguidor 
da moral e religião—o marquez de Pombal; 
segundo corre pôs á disposição dos filhos 
de Minerva as quantias necessárias para as 
festas; também se diz que ella projecla 
levantar um monumento ao homem que foi 
grande na maldade.

Pela nossa parte admiramos que os descen­
dentes delle não tenham solemnemente 
protestado contra a profanação de suas 
cinzas.

A direcção do club legitimista projecta 
para breve a publicação de um jornal.

Teem estado em Lisboa muitos legilimis- 
tas de todos os pontos das províncias.

A Cruz e a Espada tem sido muito 
bem recebida pelos nossos correligionários 
d’aqui; o artigo do fundo está muito bem 
escripto.

—Segundo noticias do Algarve, esta pro­
víncia está atravessando uma sitmição ali­
mentícia bastante dolorosa.

—Em um dos dias da semana finda houve 
n’uma casa da rua dos Poyaes de S. Bento 
um roubo importante, na ocasição em que 
os donos da casa estavam no theatro; se­
gundo me disem a quantia roubada sobe a 
6 contos de reis; parece que a policia de 
nada soube por não terem ainda publicado 
os jornaes d’aqui noticia alguma a tal 
respeito.

Arménio.

Lisboa 8 «le Tcvcreiro

(Do nosso correspondente)

Continua a greve dos operários cigarrei- 
ros da fabrica Regalia. Os operários reuni­
ram um d’estes dias e resolveram solicitar 
soccorros, d’entre os operários, para as ne­
cessidades creadas pela faltajde trabalho.

Reprovamos com todas as forças, de que 
somos capazes, laes demonstrações, que não 
são mais do que symptomas gravíssimos da 
desmoralisação dos patrões e operários. De­
pois que das oíEcinas se arrancou o espirito 
religioso, os patrões tratam como escravos, 
os que ganham, pelo soor do rosto, o sus­
tento quatidiano, e estes julgando, que a 
elles pertencem os bens dos patrões, tra­
tam de revoltar-se contra suas ordens. Pe-
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quenas alterações?ifo geiente da fahryajdeu 'Conir.indo a'i ensejo para subir á aha ge- 
azo a que os opera tos se dci fu asse)n em fcicji-á, a que pertencia, Nada mais lemos 
greve c abaudonísSeft o irabW). a dfzeT d^àíe prelado da Egreja Lusiiana e

Lunsia me que o cenh o socialista de Lis- só que foi Bispo e Ministro de Estado ao
boa vai pe iiCr .ou. i^íiliu já ao,.do I oi-to piu’4-mèsiuo ler^pí^L - 
auxihar os j^illai.I 1 f ) ftslseusl05

azo a que os opeii tos í 
greve c abaudoníslcm o irábtillto.

subir á aha ge-

boa vai peH
auxiliar os grej

— Esteve muito concorrida a inauguração
do gabinete de leitura e recreio que a mo­
cidade legitimista levou a cabo. Falaram 
entre outros, o conde de Rediníia drs. 
Fernando Pedroso, dr. Teixeira DdUte e 
Aguiar, Joaquim Antonio Pacheco, proprie­
tário da livraria Catholica, e o f>bricánté 
de chapéus José Nobrega.

Nomeou-se uma commissão interina para 
dirigir os negocios da Associação e apresen­
tar um mmjecto daiesWti|os.

Esle Club é de grande importância, não 
só pára os' fegftimrata'» de Lisbo^r^mas 
mui particularmente para os das províncias, 
que forem socios, dos quaeg se tratarão 
gratuitamente todos os negocios que tenham 
na capital.

—O representante dos negocios da repu­
blica franceza em L sbóa dá quarta feira um 
jantar diplomático para o qual foram convi- 
dados ss. ex.as os snrs. Núncio è Auditor.

O nosso amigo, Antonio Boavida, gbter 
nador do bispado de ÇjPra eptregou par,a o 
dinheiro de S. Pedró producto
da renda da sna pastoral.

Ouvi dizer que seria transferido para a 
diocese de Vizeu o snr. bispo de Bragança.

Em quanto na Ilespanha os carlistis pre­
param uma grande e importante perigri- 
nação a Roma, os catholicos francezés tra­
balham ac|i\amente para levarem a cabo 
uma outra aos logares sahlos.

Em Lisboa está nomeada uma commissão 
para promover algumas manifestações em 
desagravo ás doutrinas hereficas que o snr. 
Thomaz Ribeiro, indigno ministro dó" Reino, 
imblicmi; entre essas demonstrações pre-

Os seus a lepios ahi estão a enfeitar-lhe 
a corôa dé suas virtudes; nos’porém, como 
catholicos pedimos a Deus Nosso Senhor
que se compadeça de sua alma.

Ê esta de certo, a melhor biograqhia que 
podemos escrever sobre a soa morie.

<a Aação>, -- Este nosso venerand° 
ancião da im|)iensa légitimista, a quem tri­
butamos o maior respeito e consideração, já 
pelos seus serviços prestados á causa sinta 
de Deus, palçai f e iei, e já pelos sacrifícios 
que tem sofrido para conservar em pé 
e na sua verdadeira altura a gfòriosa 
bandeira que á 3í annos disfraldou, e já 
ainda pela amestria, saber, e galhardia como 
se tem com^ervado, dispensou, os maio­
res f ivores ao nosso humilde jornal, for­
mando cfelle o melhor juizo, porisso pedimos- 
Ihes licença para jqm transcrever-nos aquel- 
las prwiosas linhas4 que nos consagra:

a Vimos gostosos saudar a apparição de 
lim nõvo jornal, que fez a sua estreia no 
dia 29 de.jaqe^o. Inlitula-se A Curz e a 
Espada. ’ •

É um bello titulo, equhala a um pro- 
gramma, e só elle nos diria o que é o 
novo jornal.

Antes de lermos o seu primeiro artigo 
só pelo titulo vimos que tínhamos na im­
prensa mais um jornal legitimista. Bem 
vmdo seja.

Depois que lemes aquelle magnifico ar­
tigo, dissemos: Temos mais uma espada de 
fina tempera a batalhar na defeza do sa­
grado principio Deus Patmá e Rei..

Bem vmdo seja repelimos mais uma vez.
Oxalá o novo jornal possa conservar.-se 

por muito tempo na imprensa, oxalá sus-

Queremos um clerd «Ilustrado, virtuoso' 
e desprendido dos bens d’este. mim lo, e 
não queremos uns marcenarios que(ise pn-[ 
vei-gónjiam do nome de padre.. Estes infç- 
bzes desjífésam atA' as siías vestes' sacer | 
dmaes e tialam somente d apanhar pingues 
abbadias, para mais tarde, dizemol-o cho­
rando—sí-r o pomo da discórdia—e a des­
graça de seus parochianos. Clero, ou bom, 
ou nenhum, porque do mal o menos.

Isto -são verdades amargas. , : r tt
Trataremos d’este assumpto, com conhe­

cimento de causa, e apresentaremos o qua­
dro negro com que se veste a tela.

É preciso que nos entenclam.—Co- 
mo algu.em, podesse interpretar mal, (dando 
sentido diverso) ás palavras do nosso artigo 
politico,' do 2.° numero do nosso jornal, 
no ponto em que se referia à obedieneja 
do chefe supremo do. partido, temos a de­
clarar, que, quem obedece ao seu f.° chefe, 
obedece também aos seus delegidoS, íegi- 
timámente constituído. Mais, nunca foi nos­
sa intenção fomentar a discórdia e a scizão 
—do campo em que m fitamos, antes pelo 
contrario, o que queremos, e pertendemos, 
é a união de lodos, de fórma que, sahamos 
d’este estado de inaeção e pobresa de san­
gue em que nos achamos. Queremos vida 
para o nosso partido que é digno d'ella— 
queremos general intrépido que nos coodu- 
sa ao combate e á vistoria, somos ainda no­
vos é verdade, mas, temos os conhecimentos 
precisos para grilar-mos e' pedir-mos: que 
nos não deixem mornr, sem primeiro 
experimentarmos o nosso arrojo, e firmar­
mos com o nosso sangue, a fé de que es­
tamos dominados. ni

ZiiiH-Ziitii

Barjona de lÁu
.—iVlft-áp bai\Inho'que o sr. 
•citá^ ’será whieado nosso mi-

mstro junto da Santa Sè.
Annuncío. —Por eslar.íiupressa a qhar- 

ta pagina d’fste jornal, publicamos i/esta 
secção o seguinte :

Certidão

Por querer-mos tudo isto, não se -póde 
dizer que somos insubordinados, e 
contrario, queremos disciplina, porque sem

pelo

;prujecta-se uma imponente e poleameíCom- 
muntião. [tente |sem[|re hasteada a nobre bandeira da

Disse o Correio da Noite que o shr. José Ilegitimidade ^com lauta galhardia como-no
Oas Ferreira se filiara noutro céntrof - -

ella tudo é confusão e desordem lendo 
filho único a anarchia completa, que 
cahos. Nada mais.

por 
é o

José Firmino da Cosia Frcilas, escri­
vão do Tribunal do commercio de primei­
ra instancia na cidade de Braga, e seu 
dislriclo por Sua Magestade Fedilissima 
que Deus guarde etc. Cerlifiço que, no 
processo de fallertcia de José Gonçalves 
d'Araujo, commercianle que foi na Villa 
do Pico de Regalados, comarca do Villa 
Verde, proferiu o Tribunal a sentença 
do lheor segninle=Sentença o Tribunal 
commercial, visto o allegado de fls. 2, e 
instruído com i letra de fls. e fls., ven­
cidas, e respeclivos protestos, e conta 
corrente de fls. e depoimento de testemu- 
munhas por onde se prova, que o reque­
rido José Gonçalves d’Araujo, negociante 
da Villa do Pico comarca de Villa Verde, 
cessara pagamentos; allendendo a que o 
réo, é negociante, e que as dividas, cujos 
pagamentos tem cessado, são commer- 
ciaes, declara o referido Josè Gonçalves 
d’Araujo em eslado de quebra a contar 
de seis de Fevereiro corrente, parais 
effeitos legaes. Nomeia para juiz commis- 
sario o jurado commerciaí José Fer­
nandes Vallença, e para curador fiscal

maçonico por aquelle a que pertencia ;ser 
frouxo e ler pouca acção; e foi a esle snr. 
jqtíe o ilhisire conde de Samod^ães d^u o 
Braço; vem3 a proflosito repelir ' coih ‘ bono 
bones eris cum preverso percectens.

Arménio.

primeiro numero.
Esperamos que sim, e contamos que A 

Cruz e a Espada satisfazendo sempre ao seu
programma, mqs será de grande auxilio na 
defeza dos princípios que'há trinta e qua-defeza dos

ESTRANGEIRO

Lê-se no Siglo Futuro—Consta-nos posi­
tivamente qne o Santo Padre deseja cada 
.cia com mais ardor, a peregrinação, promo­
vida pelos senhores Nocedal, e que é venta-; 
de do Pontífice que os senhores Nocedal 
coniinuem activamente seus trabalhos.

Por conseguinte perdem o tempo os pe­
riódicos liberaes que cada dia ementam um 
novo modo para ver se contrariam a vonta­
de expressa, e os desejos ardentíssimos do
Santo Padre.

j Viva, Leão XIII1 : 
। Vivado XIII! 

■ Viva Leão XIII!

J I

iro annos nos trouxeram á imprensa.
Anginho.—Voou ao seio do altíssimo 

um innocente filhinho do snr. Manoel José 
Anlunes.de Carvalho, proprietário da Typo- 
graphia Lealdade, a onde se imprime o nos­
so jornal—apepas contava 15 dias.

José Dias Ferrcira.—’FiliÒU-se DOVa- 
mente na maçonaria, na loja lisbonense de 
que é venerável o snr. França Nello. Co­
mo foi filiação, e não iniciação, o snr. Dias 
Férreira não'teve doesta vez de passar pe­
las provas de neophito, que da primeira 
vez o desgostaram profundamente dos tra­
balhos maçónicos,

A solemuidade esteve muito concorrida, 
assistindo membros das outras lojas, que 
para isso haviam sido convidados, indo lo­
dos,. do casaca e.gravala branca. O snr. 
Diâs ferçeira pfQferih um longo discurso
sui futuro da maçonaria

NOTICIÁRIO

O <lia ? <le fevereiro.—Este dia, foí pa­
ra nós, de duplo luclo, tristeza e lágrimas!

N’esse dia finou-se o 1.° vulto do século 
XIX o grande e venerável Pio IX de sau­
dosa memória, o intrépido piloto da barca 
de Pedro contra quem o inferno inteiro 
assestou a sua artilheria... lambem se,fi- 
nou n’esse mesmo dia, e á um anno, o anjo, 
que tinha o nome de Izabel. Maria, de. Bra: 
gança, saudosa esposa do senhor D. Miguel 
2?. Esta augusta- senhora' que desapaTeceií
ao alvorecer; do,dia, voou aosfio do ahis-

porlugueza.
O malhète do gran-mestre na confedera­

ção. m|Cpuica pqriugueza está vago.
Não Éa qua’ uívMar. O chefe do intí- 

lulado- partido *ou patrulha constituinte é 
mação publico e noloiio.

Ainda hav*erá brancos que o acreditem??
Festa «le família.—O Exm.° snr. dr. 

Adriano Carneiro Sampaio juiz de direito 
d esla comarca, solemnisou em um dos dias 
d’esla semana os annos de sua dilecta tilha 
a Exm.a Snr.a D. Maria da Conceição, e no 
mesmo dia assistiu ao baptismo de seu 
encantador netosmho, flôr mimosa e cheia 
d’arbmas, exaladas d’apuella perfeita inno- 
cencia, a quem beja e adora.

Recebeu o nome de Adolpho, para per- 
pétúar o de sèú chorado pae. .

pastoral__ No lugar competente damos 
principio á transcripção _ da pastoral do 
Exm.° & Revm“ Snr. Bispo de -Olinda— 
BrazP. E na verdade um documento admi­
rável, e honra o nobre Bispo.

Aquella diocese é'afortonada, quem nos 
dera por cá d’esles prelados, verdadeiros 
fachos de Inz ?

«o Progresso cathoitco,»—Agradece­
mos a este nosso excedente collega vimara- 
nense a homenagem que tributou á memória 
da irmã hospitaleira—Santa Cicilia—falieci- 
da n’essa cidade—pois era nossa patrícia, 
e parenta de um nosso colaborador, e 
coohecemol-a desde menina. Maria das Ma­
ravilhas, como ella se chamava, era afilhada 
de nossa Senhora das Maravilhas que so ve­
nera na egreja de S.- Vic/or. Logo desde 
creancinha ficou sem paes, e foi servir para 
casa de um sombreireiro, chamado José 
Grosso, e alli esteve por largos^aonos, sen­
do tratada como familiar, attenla a sua boa 
indole, e mesmo porque n’essa casa não ha­
via filhos—; depois, sempre entregue ás 
cousas de Deus; a dona da casa lambem 
era uma boa alma, e Maria das Maravilhas 
assistia quasi diariamente em S. Viclor á 
missa, e empregava as horas que lhe sobra- 
•vam do seu trabalho nas cousas de Deus. 
Mais tarde desapareceu do mundo, e sou­
bemos emão que sua alma havia voado ao 
céo. ,r . qgcílniidtfloa r/imio v

A sua patria não era este mundo, os anjos 
caminham sempre para a região celestial.

Paz á sua alma, que está na presença de 
Deus.

Incommodo de gaude —Tem passado 
bastante incommodado o nosso amigo, o sr. 
Francisco Martins da Silva Araújo, da rua 
da Cruz de Pedra d’esta cidade.

Desejamos-lhe promptas melhoras.

provisorio a firma requerente. Cumpra-se 
o disposto nos artigos 1024, 1126, e se­
guintes, alé 1159 c 1161 do codigo 
commercial. AnwwKJ®®3 ,

Braga 10 de Fevereiro de 1882. 
Adriano Carneiro de Sampaio —João 
Marques da Silva—Manoel José d’Abreu 
—José Fernandes Vallença—Francisco 
Alexandre d’Araujo Aranha.

Está conforme o original.
Braga 10 de fevereiro de 1882.

0 Escrivão
José Firmino da Costa Freitas.

... .a/ .Z <
EXPEDIENTE

Aos excelIentiâsimoB senhores a 
quem enviamos o nosso jornal, roga­
mos que, quando o não queiram as- 
signar, «le nol-o devolverem com a 
mesma cinta, ou indicação do seu 
nome para a suspensão da remes­
sa i aliãs serão considerados assi- 
gnantes.

Á ULTIMA HORA

Porto 11 de; fevereiro.—Â redacção do jornal 
A CRUZE A ESVAIU

Em

(Do nosso correspondente)

Roma, capital do calholicismo,
acham se os reis ligitimos de Hespanha, 
D. Carlos de Bourbon e a rainha D.
Margarida.

Acompanham suas mageslades seus
Fanecâmeníai.—Fmou se o snr. José augustos irmãos e cunhados D. Affonso
. m n r. z» /-» /d’ A xmiin Drnan irm^a ri n ’ _Lourenço d’Araujo Braga, irmão do nosso

ao alvorecer aoraia, voou au Itõ,- T 
símô, aelxando nâ orphanoaae dois filhmhos, 
que mais tarde serão a esperança da patria 
e hoje o consolo de seu augusto pae; nosso
chefe. K PR*fOl’ X O, pb * 
F Ássistímbs a úma missa no Hospital de 
S. Marcos pela alma da augusta finada, e no 
Collegia de S. Pedro e S. Paulo a outra 
.pela' alma da sempre chorado Pio IX.

Cumprimos’ o hòsêo dever.
o bíhí>o <ie i i*en.—No dia .4 do çor- 

rènle nhou-té o'Èxm? Snr. D. Antonio Al­
ves Martins, prelado d’aquella diocese.

Havia nascido em 18 de Favereirq .de 
1808. contando por isso 74 annos. Em 21 
de Maio de 1825, professou 'e- tomou o 
habito da Ordem 3.a de S,. Francisco da

O tiosso ejero —E na d® .Mj
menlar o es^do era que se acha esta, nobre 
e digna classe? esta milícia do reino do céo!

É duro dizel-q, mas, o nosso deyefr, obri­
ga-nos a aponiar o maí, estèfa elle aqnde 
estiver. .31) .

O nosso, clero chegou ao maior .estado de 
degradação, e a elle é que se deve os maio­
res males que afligem a Egreja de Deus, e 
a sociedade em geral. £IOV B

Temós, é verdade alguns sacerdotes illus-
trados virtuosos, e qiw são õ que. devem 
ser, o sal da terra,,mas è muito jdimirmto

: .....
Penitencia. .Depois, cóm magoa o dizemos lançou-se 
nas revoluções políticas do nosso paiz, en-

o seu numero,.
O Èxm.° e Revm.0 senhor Arcebispo Pri- 

maz, faria um grande. serviço, a Deus e. á 
sociedade, se expurgasse esses tinhosos

bom amigo, o snr. Manoel Lourenço d’Arau- 
jo Braga, negociante honradíssimo d’esla 
cidade. nsmup

Receba do coração os nossos sentidos 
pU8meli.n,aB 9UP ’a?l iisiA

navies de as dar íezas.—ÃS folhas 
liberaes propoem qiie se façam grandes 
meelings por toda; a Hespanha para dar 
uma demonstração de sympathia pela Italia 
como opposição á peregrinação a Roma 
projectada pelos carlistas, visto esta pere­
grinação ter tomado caracter mais politico 
que religioso, posto que grande numero de 
catholicos recusam cooperar, para ella,

crise.—Correm em Lisboa com insistên­
cia boatos de crise ministerial. Não sabe­
mos qtre tenham fundamento estes bóatos.

Enfermo iiiustre.— Continua grave-

bUlIvUuUv, 0V I : . ’ , . .do seu grande rebanho, pois, e perigoso o rios de que s, ox

mente enfermo o snr. Anselmo Braamcamp. 
Foram-lhe utlimamente applicados vesícaio-

seu contacto. resultado.
a tirou felizmente bom

e sua augusta esposa a senhora .D. Maria 
das Neves, e os condes de Bardi.

—À peregrinação da dathofrca Hes- 
panha ao sepulcro de S. Pedro em Boma; 
toma de diâ para dia maior tnèrimento. 
Ja se calcula em 50:000 o numero dos 
peregrinos.

Nocedal—é a alma da grande peregri- 
JPãçCsiíRn.níjr mH on ohífl ujbo”. .

A,Roma catholicos! a Roma! Viva o 
Papa! ,1. ^Hiduq

Salanaz reuniu conselho de guerra; 
foram chamados para assistir — Bisrpark 
Garibaldi, Gambela, Victor Hugo, Emilio 
(Casiellar, e C. A.—Tem de presidir 
Ilumbert o l.° acompanhado de seus mi­
nistros.

Esperamos pelo resultado.
Hin? 7

Anlunes.de


COMMUNICADO
Testamenlaria do finado Manoel José 

Fernandes Pereira.

allegar seus direitos assistindo a todos 
os lermos do inventario a que se an- 
la procedendo sob as penas da lei. 
Iraga G de Fevereiro de 1882

0 Escrivão

BOM JESUS DO MONTE

A viuva, irmãos e sobrinhos do sempre 
chorado Manoel José Fernandes Pereira, 
muilo e sinceramenle agradecidos ao acre­
ditado negociante o sr. Anlonio José Pe­
reira, testamenteiro dos bens do fallecido, 
deixariam de cumprir um dever sagrado, 
se, em lace da energia, zelo, escrupulo e 
indisivel trabalho com que este honrado sr. 
se houve na administração e partilha da 
herança, não viessem tornar publico os seus 
mais vivos protestos de estima e profunda 
gratidão pelas inequívocas provas de inte­
resse exibidas em favor dos herdeiros e le­
gatários dos bens de fortuna do saudoso. 
Veem, pois, por este meio cumprir uma tão 
eslricla obrigação, e manifestarem-se com

(0)

João Marces de Araújo Ribeiro
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro de Sampaio.

Éditos de 30 dias

o mais entrauhado aflecto eternamente 
conhecidos.

Braga, 2i de janeiro de 1882.

Rolbina Roza Fernandes Pereira, 
Maria Joaquina Fernandes Pereira, 
Antonia Maria Fernandes Pereira, 
Anna Joaquina Fernandes Pereira 
José Anlonio Fernandes Pereira, 
Anlonio José Fernandes Pereira, 
Manoel José Fernandes Pereira, 
Manoel Jesé Goncalvos Pereira.

re-

Pelo juizo de direito da comarca de 
Braga e carlorio do escrivão do segundo 
officio João Marcos d’Araujo Ribeiro, se 
procede a inventario orphanologico por 
fallecimento de Anlonio Gomes Vaz, mo­
rador que foi no lugar de Villar, fregue- 
zia da Morreira da comarca de Braga, 
em que é inventariante a viuva Maria 
Joaquina dos Anjos Ferreira Vaz, da 
mesma freguezia, estão a correr éditos de 
trinta dias a contar do segundo d’estes 
annuncios a citar e chamar lodos os 
credores incertos do casal inventariado 
e legalarios desconhecidos ou residentes 
fóra d’esla comarca de Braga, para as­
sistirem querendo e virem deduzir seus 
direitos debaixo de pena de se proseguir

Hotel do Parque
Este estabelecimento, o mais antigo e mais acreditado pelo 

aceio, bom serviço e modicidade de preços continua, na qua­
dra presente a servir com as mais abundantes e variadas igua­
rias, os seus hospedes.

Collegio de SantAnna
PARA MENINAS

19-CAMPO DE SANTANNA—19
niRECTOKA

AMÉLIA DOS REMEDIOS AMADO

(■3)

AGRADECIMENTOS

ás suas revelias quando não compare­
çam, vai collada e legalmenW inuleli- 
sada n’este annuncio uma estampilha francez, pianno e todas as mais

Clamentina Roza da Silva, suas filhas 
e filhos em extremo penhorados para 
com todos os ex^" snrs. e sn.a’, qne 
sc dignaram cumprimenlal-os c pres­
tar-lhes serviços por occasião da ul­
tima enfermidade, fallecimento e enter­
ro do seu sempre chorado espozo e 
pae Anlonio Maria da Fonseca Duarte, 
a lodos proleslam seu elerno reconhe­
cimento, pedindo desculpa de o não 
fazerem por ou Iro meio.

de sello de 10 reis.
Braga 31 de Janeiro de 1882. 

O Escrivão
João Marcos d'Araújo Ribeiro.

Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro de Sampaio.

(D___________________
Venda de casa

ABRIU-SE este novo estabelecimento de educação e ensino para meninas in­
ternas, externas e semi-inlernas, no dia 7 de novembro findo no excellente 
palacete do campo de Santa Anna n.° 18. o

0 ensino comprehende:‘[instrução primaria, porluguez do 1. e -• anno, 
- —J— — —J prendas que convém a uma senhora, tendo 

para isso professores de mérito conhecido e de abalisada proficiência.

MOURAIBRAÍ-A

A viuva, mac, irmãos, sogro e cunha­
dos do fallecido Luis Gomes da Costa na 
impossibilidade de agradecerem indiyida- 
mente a todas as pessoas tanto d’esta ci­
dade como de fora, que se dignaram acom- 
paohar o cadaver do finado e assistir ao 
repouso de sepultura que teve logar no 
cemiierio no dia 25 do mez passado; 
fazem-no por este meio protestando a 
todos o seu profundo reconhecimento.

Egualmente penhoradissímos agradecem 
a todos os UI®0* e Exm<” srs. que os hon­
raram com suas destinctas e inolvidáveis 
demoslracções desentimentos, bem como 
patenteia a sua eterna gratidão, a todos 
os snrs. que se dignaram assistir a mis- 
sa do 7.° dia que por alma do mesmo 
fallecido teve logar no dia 31 do mesmo.

Braga 3 de Fevereiro de 1882.

Roza Joaquina Nunes Pereira Torres Gomes,

Vende-ee uma morada de casas situa­
da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren­
da-se desde já. Tem bons commodos, 
excellente quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com­
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Tracta-se na redação d’este jornal.

Anna Joaquina Gomes, 
Domingos da Costa Gomes, 
José Maria Torres Machado, 
Manoel Nunes Pereira Torres, 
Antonio Nunes Pereira Torres, 
José Nunes Pereira Torres, 
Francisco Nunes da Costa Torres, 
José Antonio de Figueiredo, 
Francisco Rebello Rizarro.

CASA DE MODAS
DE

JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR
28, Rua do Souto, 28

Participa ás illustres damas Braca- 
renses que acaba de receber direcla- 
menle do estrangeiro, um grande e va­
riadíssimo sortido de lãs para vestidos, 
confeições, perelinas, visiles, capas, ca­
sacos, em lodos os tamanhos, saias de 
côr e brancas, chapéos para senhora 
e criança sombrinhas e guardasoes, laços,' 
gravatas, sapatos de fellro em lodos os 
tamanhos, collarinhos para senhora e ho­
mem, íalos de casemira a 3^000 reis ; 
e muilos oulros artigos de novidade, que 
vende por preços sem competência.

Vende

Vende 
dissimos

Vende 
tudo de

papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

cimento romano para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

GRANDE HOTEL

Comida,

»

NO

BOM JESUS DO MONTE
quarto

»

(2)

Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Braga o carlorio do eecrivão do 
segundo íficio no fim assignado cor­
rem éditos de trinta dias acontar da 
publicação do segundo annucio citan­
do chamando e requerendo todos os 
credores e legatarias desconhecidos e in­
certos quo se julguem com algum di­
reito ao casai da finada Thereza de 
Josus moradora que foi na rua das 
Palhotas d’esla Cidade de Braga, para 
que naquclle praso venham dedusir e

ALMEIDA MAIA
Que tinha o seu estabelecimento de cha­

péus na rua do Souto d’esla cidade, parti­
cipa aos seus numerosos freguezes e ao 
respeillave! publico, que abriu NOVA 
CHAPELARIA na praça do Barão de 
S. Marliuho n.° 11, junlo á casa do 
exm.° snr. Major Malhias, onde se en-1 
contra um variadíssimo sortimento de 
chapéus de sêda, feltro e castor, ul­
tima novidade e de superior qualida 
de, bem como se encarrega de satis­
fazer qualquer encommenda com lodo 
o esmero e promptidão, e de pôr á 
moda com Ioda a perfeição tanto cha­
péus de sêda como de feltro, por 
preços os mais baratos como o respeitá­
vel publico já deve saber.

Braga, 20 de Outubro de 1881.

PREÇO POR CADA PESSOA 
de luxo e serviço de creados 
de 1/ * »
da 2.* (bons)» »
de 3.‘ » »

SERVIÇO AVULSO :

2^100 
1^900 
1^500 
1^300

Jantar ; 
Almoço

meza redonda 700
400

Os almoços servem-se desde as 9 horas 
ás 12 da manhã.

Os jantares desde as 3 ás 7 horas da tar­
de.

Servem-se lunchs, merendas, e ceias 
á vontade dos concorrentes, em horas op- 
portunas.

Aguas das Pedras Salgadas, Gerez, etc.
TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO

Braga —Rua de Jano N.° 1—1.° andar.


